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EDITORIAL

QUATENUS MENS RS OMNES UT NECESSARIAS INTELLIGIT,
EATENUS MAIOREM IN AFFECTUS POTENTIAM HABET,

SEU MINUS AB IISDEM PATITUR
1
.

                                                                           BENEDICTUS DE SPINOZA

Neste primeiro número do ano de 2011 de nossa RRRRREVISTAEVISTAEVISTAEVISTAEVISTA C C C C CONATUSONATUSONATUSONATUSONATUS     -

FILOSOFIA DE SPINOZA, estamos publicando nove artigos e uma tradução,
sendo dois artigos internacionais (um da Bélgica e um do México) e sete

nacionais (um da Bahia, um do Rio de Janeiro, três de São Paulo e dois do
Ceará). Como de praxe, os artigos foram dispostos em ordem alfabética pelo
primeiro nome do autor.

Assim, iniciamos nosso número com o artigo de ALEX LEITE, que nos
apresenta o critério de constituição de uma vida humana ativa em Spinoza: a
noção de summa laetitia.

No segundo artigo, ELAINY COSTA DA SILVA, apresenta a relação corpo e
mente na ÉTICA de Spinoza, ressaltando o caráter inovador de sua recusa da
concepção tradicional da alma e o dualismo cartesiano, mostrando que a ligação
corpo e mente e a relação de ambos ocorre de forma direta e imediata, pois estes
são expressões finitas e qualitativamente distintas da mesma Substância Única.

A seguir, no terceiro artigo, FOKAM GUILLAUME, doutorando-pesquisador
em Filosofia da UNIVERSITÉ LIBRE DE BRUXELLES, a partir da afirmação geralmente
aceita de que a filosofia de Spinoza é uma filosofia da liberdade ou da salvação,
e também uma filosofia do amor, vai desenvolver a ideia de que a liberação
passa pela afirmação do que Spinoza denomina “potência de agir”.

A seguir, no quarto artigo, HOMERO SANTIAGO, da UNIVERSIDADE DE SÃO

PAULO - USP PROPÕE algumas considerações sobre o lugar da contingência, do
possível e da possibilidade no espinosismo e sobre sua realidade como una
variação determinada do real, ou seja, modalidades determinadas do real.

No quinto artigo, IZAIAS RIBEIRO DE CASTRO NETO, integrante do GRUPO DE

ESTUDOS DO SÉCULO XVII, vinculado ao NÚCLEO DE PESQUISAS EM FILOSOFIA DA HISTÓRIA

E MODERNIDADE (NEPHEM/UFS), examina alguns aspectos atinentes à relação
entre Fé e Razão, Filosofia e Teologia tal como abordada no TRATADO TEOLÓGICO-
POLÍTICO (TT-P) de Espinosa.

1 Tradução: À medida que a mente compreende as coisas como necessárias, ela tem um maior
poder sobre os seus afetos, ou seja, deles padece menos. (ÉTICA, Parte V, Proposição VI).
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No artigo seguinte, JOSÉ EZCURDIA, Doutor em Filosofia pela UNIVERSIDAD

DE BARCELONA e professor na UNIVERSIDAD DE GUANAJUATO no México, expõe algunas
observações problemáticas em torno das afinidades e assimetrias que apresentam
as doutrinas de Spinoza e Nietzsche sobre noções como a do homem livre que
está além do Bem e do mal e o amor como caridade.

LUÍS CÉSAR OLIVA, também da UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP examina
no interior do livro II da ÉTICA de Espinosa, o aparente paradoxo entre a absoluta
autonomia dos atributos na produção dos modos e a existência da mesma ordem
entre os modos de cada atributo.

No artigo seguinte, NOÉ MARTINS DE SOUSA, da UNIVERSIDADE ESTADUAL DO

CEARÁ – UECE, nos envia seu trabalho sobre o professor-pesquisador cearense,
especialista em Spinoza, ALCÂNTARA NOGUEIRA, no qual apresenta o pensador e
sua obra à nova geração de professores e pesquisadores2.

Em seguida, TESSA MOURA LACERDA, da UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP,
expõe os três momentos do diálogo de Leibniz com a filosofia de Espinosa: o
texto QUE O SER PERFEITÍSSIMO EXISTE (1676), os comentários de Leibniz à Ética (1678)
e o conjunto de comentários espalhados pela obra madura de Leibniz.

Encerramos este número com a tradução de EMANUEL ANGELO DA ROCHA

FRAGOSO e FLORA BEZERRA DA ROCHA FRAGOSO, da UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ

- UECE, da CARTA XIX, datada de 05 de janeiro de 1665, escrita por Spinoza em
resposta à carta XVIII, datada em 12 de dezembro de 1664, escrita por
Blijenbergh. Esta carta dá continuidade à sequência de oito trocadas entre eles,
sequência esta denominada por Gilles Deleuze de “Cartas do Mal”, seja pela
temática tratada, ou ainda, pela intenção de Blijenbergh ao escrever a Spinoza.

Mais uma vez sentimo-nos na obrigação de desculparmo-nos com nossos
leitores e colaboradores pelo atraso na publicação deste número, devido a fatores
totalmente alheios a nossa vontade.

Aproveitamos para reiterar o convite a todos aqueles que se interessam
pelo filósofo holandês, ou pelos temas por ele abordados, para que nos enviem
seus textos para possível publicação em nossa revista, lembrando que os mesmos
devem estar adequados às regras de publicação de nossa revista e também às
novas regras da ortografia para a língua portuguesa.

Por fim, participo aos nossos leitores a boa notícia de que a partir deste
número, a RRRRREVISTAEVISTAEVISTAEVISTAEVISTA C C C C CONATUSONATUSONATUSONATUSONATUS - FILOSOFIA DE SPINOZA está indexada em Dialnet.

EMANUEL ANGELO DA ROCHA FRAGOSO (Editor)

2 Este artigo está dividido em duas partes: a primeira [PARTE 1] que agora publicamos e a
segunda [PARTE 2] que será publicada no próximo número.


